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Um dos grandes 
clubes esportivos 
do Brasil é o Clube 
de Regatas Vasco 
da Gama, fundado 
em 1898, no Rio de 
Janeiro. O nome 
escolhido procurou 
homenagear o passado 
português com a 
expectativa de muitas 
glórias no futuro. 
Quem foi, afinal, Vasco 
da Gama?

“Navegar é preciso; viver não é preciso...”

O verso acima foi escrito pelo poeta Fernando Pessoa. Ele usou o verbo 
navegar, no poema Mensagem (1934), como sinônimo de criar, experimentar.

Mas esse bem poderia ter sido o lema dos navegadores portugueses 
do século XV. Naquele tempo, a experiência rivalizava com a fantasia; o 
conhecimento, com o sonho. O que hoje chamamos de sobrenatural não raro 
era visto como algo concreto. Os navegadores portugueses desafi aram não 
apenas os perigos do oceano, mas o mundo desconhecido das sombras...

Os argonautas, pintura de Lorenzo Costa, século XV. Navegar nos oceanos não signifi cava apenas lançar-
-se aos mares para mapear rotas ligadas ao grande comércio. Era também desafi ar o desconhecido, 
enfrentar medos profundos... Museu Cívico, Pádua, Itália.

L
o

r
e

n
z

o
 c

o
S

ta
. 

t
h

e
 a

r
g

o
. 

S
é

c
u

L
o

 X
V

i.

156

HISTVAINFAS1_C11_156 a 173.indd   156 5/3/16   11:40 AM



Vitória da Revolução de Avis e ascensão  
de d. João I em Portugal.

Conquista portuguesa de Ceuta.

Cronologia deste capítulo 1385 1415

1 Velho Mundo e Novo Mundo: conceitos 

eurocêntricos

A partir do século XII, com o fortalecimento do comércio e crescimento dos 
centros urbanos, os europeus começaram a estreitar seus contatos com o Oriente. 
Através das rotas comerciais vinham especiarias e tecidos da Índia e da China. 
Essas mercadorias chegavam ao Mediterrâneo pelo mar Vermelho, costeando o 
Egito, ou pelo mar Negro, atravessando os estreitos de Bósforo e Dardanelos, con-
trolados pelos bizantinos de Constantinopla.

Foi um tempo glorioso para os mercadores da península Itálica, sobretudo os 
de Gênova e Veneza, que revendiam tecidos e especiarias — como cravo, noz-mos-
cada, canela e pimenta — ao restante da Europa.

Apesar desse comércio crescente, os europeus sabiam pouco sobre o Oriente. 
Os mapas-múndi daquela época representavam o mundo sob o ponto de vista 
cristão. Quase sempre Jerusalém aparecia como o centro do mundo. O Oriente 
era representado como o paraíso terrestre, onde teriam vivido Adão e Eva. Paraíso 
terrestre, paraíso perdido, repleto de flores, árvores frondosas, rios de leite e mel. 
Não se sabia ao certo onde ficava esse Éden, mas se presumia que ficava no encon-
tro de quatro grandes rios: o Nilo (Egito), o Ganges (Índia), o Eufrates e o Tigre 
(Mesopotâmia).

Em alguns mapas europeus, a Ásia mal 
se diferenciava da África, ou a ela se unia 
por istmos (faixas de terra) que jamais 
existiram. Em outros, o oceano Índico, 
que os europeus não conheciam, mas do 
qual ouviam falar, era representado como 
um mar fechado.

Assim como em outras áreas do saber, 
o conhecimento geográfico ocidental da 
época era dominado pelo imaginário re-
ligioso medieval. Para a cristandade euro-
peia era quase certo que o paraíso terrestre 
ficava naquele “Outro Mundo”. Alguns 
acreditavam que era um Oriente exótico 
e, por isso, rico. Marco Polo, mercador ve-
neziano, contribuiu para esse imaginário, 
comentando com certo exagero o que viu 
ou pensou ter visto naquelas “extremida-
des do mundo”: governantes com mantos 
de pérolas e pedras preciosas, luxo, ouro 
por toda a parte.

Os mapas da Idade Média mostravam uma 
visão encantada do mundo. Neste mapa- 

-múndi do século XV, de Simon Marmion, o 
mundo aparece dividido entre os três filhos 

de Noé: a Ásia, ao alto, pertencia a Sem; 
a Europa, à esquerda, a Jafé; a África, à 

direita, a Cam. A Ásia fica no alto porque 
ali se encontra Jerusalém e o paraíso 

terrestre. Iluminura da obra La Fleur des 

Histoires, de Jean  Mansel. Biblioteca  
Real Albert I, Bruxelas, Bélgica.
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Início da colonização portuguesa no arquipélago da Madeira. Início da colonização portuguesa no arquipélago dos Açores.

1420 1430

Riquezas e perigos

Na visão dos europeus, a riqueza material não estava dissociada da religiosidade 
cristã. O Outro Mundo abrigava o paraíso terrestre e fontes inesgotáveis de riqueza. 
Era, em resumo, um lugar de sonho, em que o europeu medieval depositava seus de-
sejos e fantasias de abundância, para compensar as misérias de seu próprio mundo.

Por outro lado, esse Outro Mundo era também fonte de medos e pesadelos. 
Dizia-se que nele havia todo tipo de monstros, homens sem cabeça, com rabo, 
olhos e nariz no peito, cabeça de bode ou de cão, gigantes de um olho só, pigmeus 
traiçoeiros e canibais ferozes... Muitos diziam que o próprio diabo andava por ali.

Somente após as Grandes Navegações, pouco a pouco, o mundo seria desen-
cantado aos olhos dos europeus. Mas não seria exagero afirmar que a exploração 
marítima seria também motivada pela busca do paraíso.

2 Portugal nos oceanos: ambições e 
tecnologias 

“Se queres aprender a rezar, arrisca-te no mar!” Esse ditado popular português 
mostra a dimensão do medo que a viagem oceânica provocava nos europeus — até 
mesmo nos portugueses, que foram pioneiros nas navegações.

Na época, dizia-se que o mar era morada de monstros terríveis, que no fundo 
do oceano ficava o inferno ou que os mortos no mar jamais sairiam do purgatório. 
Acreditava-se, ainda, que as águas esquentavam muito na medida em que se nave-
gava para o sul, chegando mesmo a ferver.

No entanto, desde o início do século XV, os portugueses enfrentaram esses me-
dos, motivados pelos seguintes fatores:
•	 a boa localização geográ�ca de Portugal: no sudoeste da Europa, próximo 

ao norte da África e com portos tradicionais na atividade pesqueira, volta-
dos para o Atlântico, a exemplo de Lisboa;

•	 a centralização política portuguesa, que não existia em nenhum outro rei-
no europeu. A partir da Revolução de Avis, com a ascensão de d. João I, a 
nova dinastia se comprometeu com a expansão territorial do reino e com a 
expansão marítima;

•	 o desenvolvimento de técnicas de navegação e o conhecimento náutico dos 
muçulmanos e chineses, adotado e ampliado pelos genoveses e venezianos, 
e daí passado aos portugueses;

•	 a disponibilidade de capital, que, de início, foi reunido com o apoio de mer-
cadores estrangeiros, sobretudo genoveses. Mas, pouco a pouco, a expansão 
comercial se auto�nanciou, graças aos avanços da expansão marítima no 
norte e na costa atlântica africana;

•	 a falta de terras cultiváveis, que fazia com que os portugueses buscassem 
alimentos, sobretudo trigo, em terras distantes.

Mercadores e diversos nobres participaram ativamente da expansão marítima 
portuguesa dirigida pela Coroa.

Apesar de a economia portuguesa ser baseada na agricultura, o comércio marí-
timo era intenso com a região de Flandres (Países Baixos) e com o norte da África. 
Os portugueses vendiam sal, pescado, vinho e azeite. Em troca, adquiriam tecidos, 
cereais e prata.

A relação dos europeus com 

os povos africanos foi vista no 

capítulo 8. 

Purgatório u uma espécie 
de inferno provisório 
criado pela Igreja, no 
século XIII, para que a 
alma dos mortos pudesse 
se purificar e, dependen-
do do caso, alcançar o 
paraíso.
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Gil Eannes dobra o cabo Bojador na costa ocidental africana. Bula Dum diversas, de Nicolau V, reconhece a primazia 
portuguesa nas conquistas marítimas.

1434 1452

Do Condado Portucalense à Revolução de Avis: a formação de Portugal

As origens do reino português remontam às 

guerras de Reconquista cristã na península Ibéri-

ca, iniciadas no século XI.

No final desse século, cavaleiros franceses se 

deslocaram para a península para combater os 

muçulmanos. Um deles era Henrique de Borgo-

nha, que recebeu de Afonso VI, rei de Leão e Cas-

tela, os condados de Portucale, entre o Minho e 

o Douro, e de Coimbra, ao sul do Douro. O conde 

Henrique, embora vassalo, sempre manteve certa 

independência. Seu filho e herdeiro, Afonso Henri-

ques, foi mais longe contra o rei de Leão e Castela. 

Entre tréguas e guerras, negociou-se um acordo, 

em 1143, pelo qual d. Afonso recebeu o título de 

rei, embora mantendo o compromisso vassálico 

junto ao rei castelhano. Iniciou-se, assim, a dinas-

tia de Borgonha. 

O nono rei dessa dinastia foi d. Fernando, cuja 
morte, em 1383, mergulhou o reino em uma guerra 
civil, envolvendo facções contrárias e favoráveis à 
submissão de Portugal ao reino de Castela. D. João, 
comendador-mor da Ordem militar de Avis, meio- 
-irmão do rei falecido e filho bastardo de d. Pedro I, 
reivindicou a Coroa, liderando a facção favorável à 
plena autonomia de Portugal. 

A guerra contra Castela foi decidida em favor de 
d. João, na Batalha de Aljubarrota, em 14 de agosto 
de 1385. D. João foi aclamado rei, tendo início a di-
nastia de Avis. Esse processo, conhecido como Re-
volução de Avis (1383-1385), marca o nascimento do 
Portugal da época moderna, pois o novo rei se apoiou 
na burguesia comercial, embora não tenha rompido 
com a nobreza tradicional. Foi no seu reinado que 
teve início a expansão ultramarina portuguesa, a 
partir da conquista de Ceuta, no Marrocos (1415).

Conversa de historiador

• A dinastia de Avis iniciou a expansão portuguesa no Marrocos e se extinguiu, mais tarde, depois de uma 
contundente derrota portuguesa nesse território. Pesquise o final dessa dinastia. 

Fonte: DUBY, Georges. Atlas Historique Mondial. Paris: Larousse, 2003. p. 104-105. 

Reconquista cRistã na Península ibéRica 

século Xii século Xiii

Arte de navegar 

Na história da expansão marítima portuguesa há muitas lendas, sobretudo a 
respeito da existência da Escola de Sagres. Dirigida pelo infante d. Henrique, filho 
do rei d. João I, a escola dedicava-se a pesquisas cartográficas e náuticas. Hoje está 
provado que ela era uma das residências de d. Henrique, na região de Lagos, no 
Algarve. Lá ele construiu a Vila do Infante, perto do cabo de Sagres, no extremo 
sul de Portugal.

Infante u título dado em 
Portugal e na Espanha aos 
filhos dos monarcas que 
não eram herdeiros do 
trono. 
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Conquista de Constantinopla pelos turcos otomanos. Casamento de Fernando de Aragão e Isabel de Castela marca o 
início da unifi cação política da Espanha.

1453 1469

O empenho de d. Henrique no projeto marítimo português foi inegável. Era 
homem de espírito aventureiro, interessado em Astronomia, Matemática e navega-
ção. Reuniu à sua volta comerciantes da península Itálica e cartógrafos judeus ex-
perimentados na área náutica, que muito contribuíram para a expansão marítima.

Mas não podemos atribuir o início das Grandes Navegações exclusivamente 
a d. Henrique, pois apenas um terço das viagens foi realizada entre 1415, ano da 
conquista de Ceuta, e 1460, ano da morte do infante. Participaram desse esforço 
inicial vários reis, a começar por d. João I, pai do infante.

Tecnologias de navegação

No século XV, Portugal aperfeiçoou as técnicas disponíveis para a navegação 
oceânica de longo curso, combinando conhecimentos teóricos e técnicos prove-
nientes da sua experiência marítima.

Os portugueses, por exemplo, difundiram o uso da bússola, instrumento essen-
cial para a orientação dos navegantes. Desenvolveram o quadrante, vara graduada 
com barra transversal imóvel, que podia ser alinhada com o Oriente e o Sol, o que 
permitia calcular as latitudes. Aperfeiçoaram o astrolábio, que possibilitava medir 
a altura dos astros em relação ao horizonte no curso da navegação. 

Lançaram-se à construção de embarcações adequadas à navegação oceânica, 
como as famosas caravelas. Eram navios leves, apropriados para carregar quanti-
dades modestas de mercadorias, mas de grande valor mercantil. As velas latinas, 
como eram chamadas, permitiam, por sua vez, navegar não só a favor, mas contra 
o vento, promovendo uma autêntica revolução na tecnologia da navegação. 

A representação cartográfi ca do mundo por meio de mapas fantasiosos não impediu o surgimento 
de mapas mais práticos para orientar os navegadores. Nos séculos XIV e XV, esses mapas eram 
chamados de cartas-portulano, ou simplesmente portulanos. Ilustravam, grafi camente, os roteiros 
marítimos usuais. A expansão portuguesa desenvolveu os portulanos à medida que se alargava 
o mundo conhecido, graças às descobertas marítimas. Neste portulano do século XVI, feito pelo 
cartógrafo grego Georgio Sideri, vê-se todo o mar Mediterrâneo. Museu Correr, Veneza, Itália.

A bússola, que se acredita 
ser de origem chinesa, 
orientava, por meio de 
sua agulha magnética 
atraída pelo polo norte 
da Terra, os navegadores 
em mar aberto. Na época, 
muitos acreditavam 
que a bússola tinha 
poderes diabólicos. 
Bússola de c. 1600, cuja 
fabricação é atribuída a 
Erasmus Habermel, em 
Praga. Real Gabinete 
de Matemática e 
Instrumentos Físicos, 
Dresden, Alemanha.
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D. João II ascende ao trono português após a morte 
de d. Afonso V.

Diogo Cão chega ao Congo. D. João II rejeita o plano de Colombo 
de chegar às Índias pelo Ocidente.

1481 1484

Costeando a África
Os portugueses se lançaram aos mares. Em 1415, Ceuta, importante cidade 

comercial no norte da África, foi conquistada. Boa parte do comércio que se desen-
volvia no Mediterrâneo a partir dessa cidade ficou sob controle português.

Duas expedições, em 1419 e 1420, permitiram a Portugal a descoberta e o 
controle do arquipélago da Madeira, que, anos depois, seria palco da primeira 
economia açucareira com base na mão de obra escrava. Anos depois, foi a vez do 
arquipélago dos Açores, que se tornaria ponto estratégico nas rotas de navegação 
pelo Atlântico.

Em 1434, após várias tentativas frustradas, o português Gil Eannes ultrapas-
sou o cabo Bojador, no continente africano, abrindo caminho para os portugueses 
percorrerem a costa ocidental africana, além de alcançar o rio do Ouro. Os por-
tugueses logo iniciariam proveitoso comércio na região, obtendo o ouro sudanês e 
escravos em troca de armas, cobre, cavalos e tecidos.

Na década de 1450, o papado reconheceu e concedeu a Portugal a posse privi-
legiada das terras descobertas e por descobrir no ultramar.

Ultrapassado o golfo da Guiné, os portugueses foram mais longe. No reinado 
de d. João II, Diogo Cão alcançou o rio Zaire, no Congo (1484), dando início a 
uma sólida aliança com o soberano local.

Os portugueses pensaram, então, que talvez fosse possível ir além da África, 
ultrapassar o temido cabo das Tormentas, no sul do continente, e alcançar a tão 
desejada Índia. Descobrir, enfim, o Outro Mundo misterioso e rico em especiarias 
e sedas. “Navegar é preciso”, eis o lema que parecia animar, mais do que nunca, os 
navegadores portugueses na década de 1480.

Enfim, a Índia
D. João II confiou a Bartolomeu Dias, cavaleiro da Casa Real, a tarefa de desa-

fiar o famoso cabo do sul africano. Bartolomeu partiu em fins de 1487, no coman-
do de três embarcações e, ao aproximar-se do cabo, a frota foi atingida por forte 
tempestade, que obrigou os barcos a se afastarem do litoral.

Em 1488, após várias tentativas, Bartolomeu avistou a região em que hoje está 
o bairro de East London, em Buffalo City, na África do Sul. Bartolomeu dobrou o 
cabo, que acabou rebatizado como cabo da Boa Esperança, seguro de que o cami-
nho para a Índia estava aberto. Estava absolutamente certo.

A caravela

As caravelas não eram navios grandes. Ao con-
trário das pesadas barcas que navegavam no Me-
diterrâneo, a caravela era um navio adequado para 
carregar pequenas quantidades de mercadorias de 
alto valor. Transportavam cerca de 50 toneladas, 
enquanto as carracas de Veneza, por exemplo, car-
regavam 600 ou mais toneladas. A tripulação das 
caravelas era de apenas 20 homens, aproximada-
mente, que geralmente dormiam no convés, exceto 
quando chovia.

Pintura em azulejo do século XVI representando uma 
caravela. Museu Naval, Madri, Espanha.

Diogo Cão chega ao Congo. D. João II rejeita o plano de Colombo 
de chegar às Índias pelo Ocidente.
Diogo Cão chega ao Congo. D. João II rejeita o plano de Colombo 
de chegar às Índias pelo Ocidente.de chegar às Índias pelo Ocidente.
Diogo Cão chega ao Congo. D. João II rejeita o plano de Colombo 
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Bartolomeu Dias dobra o cabo das Tormentas. Primeira viagem de Colombo. A Espanha conquista Granada.

1488 1492

Avanço turco e expansão atlântica

Enquanto os portugueses avançavam na costa 
ocidental africana, na primeira metade do século 
XV, os turcos otomanos conquistavam territórios na 
Ásia, chegando a Constantinopla. Ao tomar a cida-
de, em 1453, eles bloquearam a rota de especiarias 
orientais que desembocava no mar Negro. Os turcos 
não chegaram a interromper totalmente o comércio 
de especiarias no Mediterrâneo, porque a rota do 
mar Vermelho, controlada por Veneza, permaneceu 
intocada até o início do século XVI. Somente em 1517 
os turcos também conquistariam essa rota. 

A conquista turca de Constantinopla, em 1453, 
é considerada por muitos historiadores o início 
da Época Moderna, pois ela teria motivado a ex-
pansão marítima europeia. Porém, é preciso levar 
em conta que os portugueses já haviam iniciado 
as Grandes Navegações. Na década de 1460, boa 
parte do reconhecimento da costa ocidental afri-
cana estava feita. Na década de 1480, a chegada ao 
Congo anunciava que os portugueses estavam às 
vésperas de desafiar o cabo das Tormentas.

1.  Por que a tomada de Constantinopla não interrompeu o abastecimento de especiarias orientais na Europa?

2.  A tomada de Constantinopla pelos turcos, em 1453, pode ser considerada um marco cronológico 
eurocêntrico?

oUtra diMensão eConoMia

Vasco da Gama era um perito em navegação, por isso d. João II lhe deu o 
comando de frotas importantes. Mas foi d. Manuel, o Venturoso, que subiu 
ao trono em 1495, quem lhe deu o comando da gloriosa Armada que partiu 
para a Índia, em 8 de julho de 1497. Morreu em 1524, como vice-rei da 
Índia, nomeado por d. João III, sucessor de d. Manuel. Ilustração do século 
XVI. Biblioteca Pierpont Morgan, Nova York, EUA.

A grande viagem

A decisão de alcançar a Índia por navegação veio, sobretudo, de d. Manuel, o 
último monarca do período das Grandes Navegações portuguesas. Coube a Vasco 
da Gama o comando da pequena frota de quatro navios, que partiu de Lisboa em 
8 de julho de 1497. Em dezembro, a expedição ultrapassou com dificuldades o 

cabo da Boa Esperança e costeou o leste da África.
No mesmo mês, a frota portuguesa chegou ao rio Zam-

beze e, em março de 1498, avistou Moçambique e Momba-
ça, no atual Quênia. Favorecida pelos ventos de sudoeste, a 
frota avançou pelo oceano Índico e, em 22 de maio, aportou 
em Calicute. A Índia foi enfim alcançada pelo mar.

Vasco da Gama regressou com os navios carregados de 
especiarias e mercadorias de elevado preço no mercado eu-
ropeu, depois de estabelecer negociações diplomáticas com 
o samorim, soberano hindu de Calicute. Deixou a Índia 
em 29 de agosto e somente chegou a Lisboa em meados de 
1499. Enfrentou tempestades, perdeu navios, a frota demo-
rou 132 dias para regressar a Lisboa, mais da metade da 
tripulação morreu no mar. Mas sua viagem foi um sucesso. 
Portugal se tornaria, então, a maior potência marítima e 
comercial da Europa.
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Tratado de Tordesilhas. Segunda viagem de Colombo. D. Manuel, o Venturoso, ascende ao trono português após a 
morte de d. João II.

1494 1495

3 As Índias de Colombo: o começo dos equívocos
Eram duas horas da madrugada do dia 12 de outubro de 1492 quando um ma-

rujo da caravela Pinta gritou: “Terra, terra!”. A frota de Cristóvão Colombo enfim 
chegava a alguma terra firme. Em 3 de agosto, a nau Santa Maria e as caravelas 
Pinta e Niña tinham zarpado do porto de Palos, no sul da Espanha. Em 6 de setem-
bro, a expedição fez escala nas ilhas Canárias e partiu com as embarcações rumo ao 
desconhecido.

A viagem parecia interminável, a tripulação já estava esgotada, pois diante deles 
havia somente o mar infinito e a iminência da morte. Para evitar um motim, Colom-
bo anotou no seu diário de bordo um número menor de milhas percorridas, mas o 
tempo no mar não deixava dúvida de que aquela aventura tinha ido longe demais.

Porém, em 12 de outubro, a frota chegou a uma ilhota do arquipélago das Baha-
mas, que Colombo chamou de São Salvador. Depois navegou até a outra ilha, que 
chamou de São Domingos, e voltou para a Espanha. Ele não sabia, mas o Novo 
Mundo entrava para o mapa dos europeus. Mas vale a pergunta: seria um Novo 
Mundo ou apenas o Outro Mundo de que falavam os antigos?

Bastidores do descobrimento
Cristóvão Colombo nasceu em Gênova, na Itália, em 1451. Filho de uma modes-

ta família de artesãos, trabalhou durante anos como agente comercial de mercadores 
genoveses, sem contudo adquirir experiência de navegador. Em 1476, transferiu-se 
para Lisboa, onde viveu por oito anos. Nessa época começou a se interessar por na-
vegação. Estudou a obra Geografia, de Ptolomeu de Alexandria (Egito), elaborada 
no século II a.C., na qual eram identificados três continentes conhecidos da época 
(Europa, África, Ásia), e um quarto designado como “desconhecido”.

• DUVIOLS, Jean- 
-Paul. Nos passos de 
Cristóvão Colombo. 
Rio de Janeiro: 
Rocco, 2004. 
O leitor descobrirá, 
em diversos 
documentos, o 
cotidiano a bordo 
das caravelas, 
as riquezas do 
Novo Mundo e 
as explorações 
de intrépidos 
marinheiros. O 
autor mostra 
como funcionavam 
a cartografia, a 
navegação e outras 
tecnologias da época.
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MaRcos Da eXPloRaÇão PoRtuGuesa na ÁFRica e na Ásia (século XV)
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Vasco da Gama chega a Calicute, nas Índias. Terceira viagem de 
Colombo ao Novo Mundo, na qual descobre a foz do rio Orinoco.

Pedro Álvares Cabral desembarca em Porto Seguro,  
berço do futuro Brasil.

1498 1500

Com base nesses conhecimentos e graças aos contatos na Corte portuguesa, 
em 1484, ele propôs seu plano de viagem ao rei de Portugal d. João II, que não se 
interessou. Como vimos, a Coroa portuguesa optou por costear a África e foi bem- 
-sucedida: em 1488, Bartolomeu Dias dobrou o cabo das Tormentas e, em 1498, 
Vasco da Gama chegou a Calicute, na Índia.

Em 1485, Colombo se estabeleceu na Espanha e tentou por anos convencer o 
casal real Fernando de Aragão e Isabel de Castela de que seu plano de navegação 
daria certo. A prioridade dos reis da Espanha era, contudo, conquistar Granada, 
no sul da península Ibérica, eliminando o úl-
timo Estado muçulmano da região. 

Somente no início de 1492, a Coroa es-
panhola resolveu apoiá-lo. A rainha Isabel, 
em particular, ficou muito sensibilizada com 
o aparente fervor religioso de Colombo, que 
defendeu sua viagem para tornar possível, 
com as riquezas encontradas, retomar Jeru-
salém para os cristãos. Mas foram investidos 
poucos recursos no projeto; a maior parte 
foi financiada por capitais privados.

Depois da descoberta da América, Co-
lombo realizou outras três viagens. Explorou 
o sul da ilha de Cuba, em 1494; descobriu a 
foz do Orinoco, em 1498; alcançou o atual 
Panamá, em 1503. Continuava convencido 
de que estava às portas da Índia ou da Chi-
na, e chegou mesmo a escrever aos reis da 
Espanha que aquela terra era o paraíso ter-
restre. Morreu com suas ilusões, em 1506.

Colombo sonhava com o paraíso terrestre, 
o “Outro Mundo”, e com as suas riquezas.  
Obra de Ghirlandaio Ridolfo (1483-1561). 
Museu Naval, Gênova, Itália.

as ViaGens De coloMbo (1492-1503)
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Quarta viagem de Colombo, na qual navega do litoral de Honduras 
ao Panamá. Primeiras feitorias portuguesas no Brasil.

Morte de Colombo.

1502-1503 1506

4 Brasil: descobrimento ou achamento?

A descoberta de Colombo provocou uma disputa diplomática entre Portugal 
e Espanha. Desde a década de 1450, o papado havia concedido aos portugueses, 
por meio de diversas bulas, os privilégios de posse das terras descobertas no ul-
tramar. Afinal, os portugueses já tinham iniciado sua expansão desde 1415, com 
a conquista de Ceuta.

Mas a viagem de Colombo complicou tudo isso. Pressionado pela Espanha, 
o papa Alexandre VI, que era espanhol, emitiu a bula Inter Coetera, em 1493, 
dividindo o mundo ultramarino entre Portugal e Espanha. Por meio dessa bula, 
traçava-se uma linha imaginária 100 léguas a oeste da ilha de Cabo Verde, no 
Atlântico: as terras a Leste dessa linha seriam portuguesas; as terras a oeste seriam 
espanholas.

Portugal protestou contra o privilégio concedido à Espanha, ou seja, todo o 
território localizado a oeste da dita linha. Teriam os portugueses alguma notícia 
do território que veio a ser o Brasil? Alguns historiadores acham que sim, mas isso 
é incerto.

D. João II ameaçou a Espanha, mas tudo se resolveu pacificamente. Em 1494, 
os dois reinos assinaram um dos mais famosos tratados da história, o Tratado de 
Tordesilhas, ampliando de 100 para 370 léguas os limites estabelecidos no ano 
anterior. Assim, Portugal garantia pelo menos uma parte da futura América, asse-
gurando pontos importantes para as navegações no Atlântico sul.

Dessa maneira, podemos concluir que a Coroa portuguesa estava ciente de que 
havia terras a oeste do Atlântico que pertenciam a Portugal, segundo o Tratado 
de Tordesilhas, quando enviou a frota comandada por Pedro Álvares Cabral. Mas 
a principal missão dele, ao zarpar de Lisboa, em março de 1500, era fazer negó-
cios na Índia e instalar o domínio português na região. Na carta que Pero Vaz de 
Caminha escreveu ao rei d. Manuel, por exemplo, não há grande surpresa com o 
“achamento” da nova terra.
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Martin Waldseemüller registra o nome América na designação 
do Novo Mundo descoberto por Colombo.

Os espanhóis, chefi ados por Hernan Cortés, conquistam o 
Império Asteca.

1507 1519-1521

As cartas do Novo Mundo

A comunicação entre os navegantes das expedições marítimas e os reinos ibéricos era, ao mesmo 
tempo, muito importante e complicada. As cartas eram enviadas de navio e demoravam meses para che-
gar ao destino. Muitas dessas cartas eram secretas e destinadas à Coroa, pois as informações coletadas 
nessas viagens poderiam despertar a cobiça de reinos rivais.

Leia, a seguir, os fragmentos de duas cartas sobre os descobrimentos ibéricos. O primeiro fragmento 
é da carta de Pero Vaz de Caminha, de 1500, comunicando a descoberta de terras ao sul dos territórios 
espanhóis. Cabral, comandante da expedição, destacou um de seus navios para enviar a carta até Portu-
gal. O segundo pertence à carta da quarta expedição de Cristóvão Colombo, na qual ele percorreu o litoral 
da América Central.

Documento 1 – Trecho da Carta de Pero Vaz de Caminha, 1500

Até agora não pudemos saber se há ouro ou prata nela, ou outra coisa de metal, ou ferro; nem lha vimos. 
Contudo a terra em si é de muito bons ares frescos e temperados como os de Entre-Douro-e-Minho, porque neste 
tempo d’agora assim os achávamos como os de lá. Águas são muitas; infi nitas. Em tal maneira é graciosa que, 
querendo-a aproveitar, dar-se-á nela tudo; por causa das águas que tem!

A carta de Pero Vaz de Caminha. São Paulo: Melhoramentos; Rio de Janeiro: INL, 1971. p. 72-74.

Documento 2 – Trecho da carta de Colombo aos Reis Católicos, 1503

Mas uma coisa ouso afi rmar, porque há muitos testemunhos, e é que vi nesta terra de Veragua (Panamá) 
maiores indícios de ouro nos dois primeiros dias do que na Hispaniola em quatro anos, e que as terras da região 
não podem ser mais bonitas nem mais bem lavradas. Ali, se quiserem podem mandar extrair à vontade. 

Carta de Colombo aos reis da Espanha, julho de 1503. 
In: AMADO, J.; FIGUEIREDO, L. C. 

Colombo e a América: quinhentos anos depois. 
São Paulo: Atual, 1991.

  

• Em grupos, comparem e discutam os documentos, considerando os objetivos comerciais da expansão 
marítima ibérica.

Documento 1 – Trecho da Carta de Pero Vaz de Caminha, 1500

Até agora não pudemos saber se há ouro ou prata nela, ou outra coisa de metal, ou ferro; nem lha vimos. 
Contudo a terra em si é de muito bons ares frescos e temperados como os de Entre-Douro-e-Minho, porque neste 
tempo d’agora assim os achávamos como os de lá. Águas são muitas; infi nitas. Em tal maneira é graciosa que, 
querendo-a aproveitar, dar-se-á nela tudo; por causa das águas que tem!

A carta de Pero Vaz de Caminha. São Paulo: Melhoramentos; Rio de Janeiro: INL, 1971. p. 72-74.

Documento 2 – Trecho da carta de Colombo aos Reis Católicos, 1503

Mas uma coisa ouso afi rmar, porque há muitos testemunhos, e é que vi nesta terra de Veragua (Panamá) 
maiores indícios de ouro nos dois primeiros dias do que na Hispaniola em quatro anos, e que as terras da região 
não podem ser mais bonitas nem mais bem lavradas. Ali, se quiserem podem mandar extrair à vontade. 

Carta de Colombo aos reis da Espanha, julho de 1503. 
In: AMADO, J.; FIGUEIREDO, L. C. 

Colombo e a América: quinhentos anos depois. 
São Paulo: Atual, 1991.

  

Em grupos, comparem e discutam os documentos, considerando os objetivos comerciais da expansão 

Pero Vaz de Caminha, escrivão 
da frota de Cabral, fez elogios 
à natureza brasílica na sua 
carta ao rei: a terra “em tal 
maneira é graciosa que, 
querendo-a aproveitar, dar-
-se-ia nela tudo”. Morreu 
no ataque dos muçulmanos 
contra Calicute, na Índia, entre 
fi m de 1500 e início de 1501. 
O original da carta de Caminha 
está depositado no Instituto 
Arquivo Nacional da Torre do 
Tombo, em Lisboa, Portugal.
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Os espanhóis conquistam o Império Inca, chefiados por 
Francisco Pizarro.

1531-1533

Um falso dilema

A dúvida que intrigou os historiadores por muito tempo era: teria sido o Brasil 
encontrado pelos portugueses por acaso ou intencionalmente? Trata-se, porém, de 
um falso dilema. Habitantes da maior potência marítima da Europa, conhecedores 
dos mares e da existência de terras a oeste, os portugueses tinham a intenção de 
ali desembarcar.

Mas é certo que a frota de Cabral só parou no litoral da Bahia por acaso, 
desviada da rota por uma tempestade no Atlântico, embora tenha chegado quase 
inteira à futura terra brasílica. O local de desembarque foi batizado como Porto 
Seguro, onde foi celebrada uma missa no domingo de Páscoa (26 de abril de 1500) 
e uma segunda missa, em 1o de maio, fincando-se a cruz de madeira com as insíg-
nias de d. Manuel. Brasil descoberto, Brasil português.

Em resumo, o Brasil foi antes achado do que descoberto, uma vez que os por-
tugueses já presumiam a existência das terras alcançadas em 1500. E custou um 
pouco a ser chamado de Brasil. Cabral batizou o lugar como Ilha de Vera Cruz, 
mas foi logo convencido por seus capitães de que a terra não era ilha, e assim a 
rebatizaram de Terra de Santa Cruz. Mas esse nome também não vingou.

Foi ao longo do século XVI que o nome Brasil passou a designar o litoral 
atlântico da América portuguesa. Isso ocorreu por uma simples razão: até 1530, 
os portugueses só exploraram a madeira de cor avermelhada, abundante na terra, 
cuja tinta era muito utilizada para colorir tecidos na Europa. O nome técnico des-
sa madeira é, hoje, Caesalpinia echinata, mas na época era chamada de pau-brasil.

Quem foi Cabral?

Segundo filho do casal Fernão Cabral e Isabel 
de Gouveia, da nobreza de Belmonte, seu nome 
original era Pedro Álvares de Gouveia, nascido em 
1467. Mudou o sobrenome para Cabral após a morte 
do irmão mais velho, que era o herdeiro do nome 
paterno. Pero Vaz de Caminha, escrivão da frota, 
somente se refere a ele como capitão. Era homem 
de armas, mais do que navegador, mas foi nomea-
do por d. Manuel como capitão da Armada que, se-

guindo para a Índia, “achou” o Brasil. Em Calicute, 
fez alianças com o samorim (soberano) hindu que 
desagradaram os mercadores muçulmanos. A fei-
toria portuguesa foi atacada e Pedro Álvares orde-
nou canhonaços contra o inimigo. O episódio foi um 
desastre. No regresso a Portugal, mandou queimar 
um navio repleto de especiarias porque ficou enca-
lhado em um banco de areia. Jamais recebeu outro 
comando e morreu no ostracismo, em 1520.

• O descobridor do Brasil não era experiente em navegações e o próprio Colombo, embora estudasse o 
assunto, tinha pouca experiência no comando de frotas. Pesquise os navegadores que, com sua larga 
experiência, assessoraram esses dois “descobridores” em suas viagens. 

oUtra diMensão PersonaGeM

5 Império marítimo, exploração dos povos 
Enquanto a Espanha apenas ensaiava a sua expansão atlântica, Portugal cons-

truía um império nos mares. Os descobrimentos marítimos colocaram os portu-
gueses como articuladores de uma grande rede comercial, que ligava quatro con-
tinentes: Europa, África, Ásia e América. Mais do que isso, os portugueses foram 
adquirindo experiência para estabelecer, com grande sucesso, conexões mercantis 
com diferentes povos, em várias partes do mundo.

Na cidade onde 
você vive há algum 
monumento ou local 
público que lembre 
homens como Cristóvão 
Colombo, Vasco da 
Gama, Pedro Álvares 
Cabral ou algum 
navegador dos grandes 
descobrimentos? Pode 
ser uma praça, uma 
rua, um clube, um 
museu.
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Para estabelecer essas conexões, criaram um sistema eficaz, que depois foi 
seguido por outros reinos europeus: a construção de feitorias localizadas em 
pontos estratégicos. Eram praças comerciais militarizadas e comandadas por 
representantes designados pelo rei português, com a função de recolher as mer-
cadorias trazidas, sobretudo do interior do continente, e entregá-las aos coman-
dantes dos navios.

Grandeza e fragilidade no império português

O império português era, antes de tudo, um império marítimo. Com base em uma rede de postos 
militares e comerciais, feitorias e fortalezas, os portugueses comercializaram especiarias da Ásia, 
escravos e ouro da África, tabaco, açúcar e pau-brasil da América.

O mapa a seguir indica claramente essa característica feitorial que o historiador Sérgio Buarque 
de Holanda atribuiu à expansão colonial portuguesa no século XVI: um vasto império que ia do Atlân-
tico ao Oriente, passando pelos litorais africanos. Embora colocasse em contato regiões muito dis-
tantes, o império português era superficialmente colonizado. Em rigor, somente o interior do Brasil 
seria de fato colonizado desde meados do século XVI.

• Com base no que você aprendeu neste capítulo e no texto desta seção, responda: é possível dizer que a 
descontinuidade geográfica e a superficialidade do povoamento português nas suas possessões ultra-
marinas torna discutível a utilização do conceito de império ou de colonização portuguesa no ultramar?

Conversa de historiador

Fontes: DUBY, Georges. Atlas Historique Mondial. Paris: Larousse, 2003. p. 239; Atlas da hist—ria do mundo.  

São Paulo: Folha da Manhã, 1995. p. 154-155, 162-163.
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Na África

A primeira feitoria na África atlântica foi fundada em Arguim, ao sul do Cabo 
Branco (1449). Depois, várias outras foram criadas, como a importante feitoria 
do Castelo de São Jorge da Mina (1482), localizada no litoral da África ocidental.

Na expansão pelo litoral africano, os portugueses trocavam cavalos, armas de 
fogo, tecidos de luxo e, mais tarde, tabaco e aguardente, por marfim, ouro e, sobre-
tudo, escravos. Estes eram levados para o reino e para o arquipélago da Madeira, 
que iniciava sua lavoura canavieira, e, mais tarde, para o litoral do Brasil. 

Sobre as feitorias e o comércio interno da África, ver capítulo 18.

Na Ásia

Depois da viagem de Vasco da Gama à Índia, em 1498, as especiarias torna-
ram-se a prioridade de Portugal no comércio marítimo.

Os portugueses não chegaram a conquistar a Índia, pois não dispunham de 
recursos humanos e materiais para tanto, mas fundaram fortalezas e feitorias em 
várias rotas e teceram alianças com soberanos locais, aproveitando as rivalidades 
existentes entre principados e reinos da região. Goa foi o grande centro da presen-
ça portuguesa na Índia, além de Cochim e Malaca; Macau, na China, representou 
outro ponto estratégico dos portugueses no Oriente.

Do Oriente vinham as tão cobiçadas especiarias que revolucionaram a culi-
nária europeia (açafrão, cravo, canela, noz-moscada), além de sedas, tapeçarias e 
outros artigos de luxo.

Um correio à mercê de ventos e tempestades
A chamada carreira da Índia era uma lon-

ga rota comercial que partia de Portugal e podia 
durar, ida e volta, cerca de um ano e meio. Nesse 
período estavam incluídas as escalas e a perma-
nência em Goa, na Índia, para reparo dos navios, 
embarque e desembarque de mercadorias. 

A viagem de ida, que contornava o cabo da Boa 
Esperança, levava de seis a oito meses. O fator de-
terminante era o vento. O ideal era a frota partir 
de Lisboa em fevereiro ou março, para chegarem 
a Goa em setembro ou outubro, do contrário seria 
barrada pelos ventos que sopram da Índia entre 
maio e setembro. Um experiente piloto afi rmou, 
certa vez, que bastava a frota sair no último dia de 
fevereiro que tudo correria bem. Se partisse em 
1o de março, seria tarde — escreveu, com certo 

exagero. Na prática, eram comuns as partidas em 
abril. No regresso, muitos navios naufragavam na 
costa de Moçambique, e os que conseguiam ultra-
passar a costa oriental africana ainda enfrentavam 
tempestades na altura do cabo da Boa Esperança.

A correspondência pública ou particular que 
seguia na frota acompanhava o ritmo moroso e in-
certo da carreira da Índia. Uma carta ou documen-
to podia demorar mais de um ano para chegar ao 
seu destino, sem contar o risco de desaparecer, no 
caso de naufrágios. Era usual, naquele tempo, que 
cartas, documentos ou processos fossem envia-
dos no mínimo com uma cópia, no máximo em até 
quatro ou cinco, distribuídas por navios diferentes. 
Os ventos e tempestades marítimas pesavam de-
cisivamente no sistema de comunicação da época.

• Com base nas informações do texto acima, analise a seguinte afirmação: “A circulação da correspondência 
intercontinental por meio da navegação oceânica era o que havia de mais avançado no século XVI. Em nos-
sos dias, porém, considerando as ferramentas de comunicação digital (internet, programas de mensagem 
instantânea e aplicativos utilizados nos celulares), o sistema do século XVI era muito atrasado e precário”.

oUtra diMensão LinGUaGens

Saleiro de marfi m do 
século XV, produzido 
no Benin, território que 
atualmente pertence à 
Nigéria, representando 
um navegador 
português. Museu 
Britânico, Londres, 
Reino Unido. 
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